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RESUMO 

A Economia Comportamental é um ramo de estudo que examina os fundamentos da 

Ciência Econômica sob algumas perspectivas da Psicologia, prevendo e 

compreendendo melhor as ações das pessoas, com o objetivo de conceber políticas 

públicas mais efetivas. A sua aplicabilidade se dá pela utilização de nudge, uma forma 

de induzir conscientemente os caminhos que melhorarão a vida de pessoas, no 

campo da Economia Comportamental. O estudo teve o objetivo de mapear os estudos 

publicados na literatura que utilizaram abordagens da economia comportamental em 

intervenções ou políticas públicas de saúde. Foi realizada uma revisão de escopo, 

através da busca de bibliográfica nas bases de dados SciELO e PubMed, possuindo 

uma seleção final de 156 estudos. Os resultados deste estudo mostraram que o 

campo das Políticas Públicas em Saúde é considerado fértil para a aplicação da 

Economia Comportamental, por sua implementação ser considerada fácil e barata, 

além de não limitar as opções de escolha dos indivíduos. A Economia da 

Comportamental pode fornecer instrumentos para aprimorar as políticas públicas em 

saúde, seja na prevenção de doenças e promoção da saúde, seja na adesão a 

tratamentos. No entanto, como se trata de questões voltadas a mudanças de 

comportamentos dos indivíduos, é necessário ampliar os estudos empíricos sobre os 

efeitos das intervenções da economia comportamental. 

 

Palavras-chave: Economia Comportamental; Políticas Públicas em Saúde; Nudge. 

 

 

 

 

 

 

 

 



   
 

   
 

ABSTRACT 

Behavioral Economics is a field of study that examines the foundations of Economic 

Science from some perspectives of Psychology, predicting and better understanding 

people's actions, with the objective of designing more effective public policies. Its 

applicability is through the use of nudge, a way of consciously inducing ways that will 

improve people's lives, in the field of Behavioral Economics. The study aimed to map 

the studies published in the literature that used behavioral economics approaches in 

interventions or Public Health Policies. A scope review was carried out through a 

bibliographic search in the SciELO and PubMed databases, with a final selection of 

156 studies. The results of this study showed that the field of Public Health Policies is 

considered fertile for the application of Behavioral Economics, as its implementation is 

considered easy and cheap, in addition to not limiting the options for choosing 

individuals. Behavioral Economics can provide instruments to improve public health 

policies, whether in disease prevention and health promotion, or in treatment 

adherence. However, as these are issues aimed at changing the behavior of 

individuals, it is necessary to expand empirical studies on the effects of behavioral 

economics interventions. 

 

Key-words: Behavioral Economics; Public Health Policies; Nudge. 
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1 INTRODUÇÃO 

A Economia Comportamental (EC), em inglês behavioral economics, “é um 

ramo de estudo que examina os fundamentos da Ciência Econômica sob algumas 

perspectivas da Psicologia” (BERZOTTI, 2018, p. 161). Abellán e Jimenez-Gomez 

(2019) descrevem que a EC lida não apenas com os ambientes externos ao indivíduo, 

mas também com as internalidades. 

Para Mastjasko, et. al (2016) este campo difere da economia neoclássica por 

abordar os vieses dos quais a racionalidade pode ser limitada ou influenciada, 

buscando compreender melhor as ações que podem prever as ações das pessoas, 

favorecendo políticas públicas. 

O Paternalismo Libertário, termo definido por Thaler e Sunstein como “um tipo 

de paternalismo fraco, brando e não intrusivo, pois não cria impedimentos ou 

obstáculos às escolhas” (THALER e SUNSTEIN, 2019, p.14), é usado como base e 

como abordagem da EC, sustentando a ideia de que o condutor da EC tem 

legitimidade para tentar influenciar a tomada de decisão de outras pessoas, mantendo 

sempre a liberdade dos indivíduos, inclusive recusar situações desvantajosas. 

Uma forma de induzir conscientemente os caminhos que melhorarão a vida 

de pessoas, no campo da Economia Comportamental, é a utilização de nudge, que “é 

qualquer aspecto da arquitetura de escolha capaz de mudar o comportamento das 

pessoas de uma forma previsível, sem vetar qualquer opção e sem nenhuma 

mudança significativa em seus incentivos econômicos” (THALER e SUNSTEIN, 2019, 

p.14). 

Um nudge é considerado uma “arquitetura de escolha”, que para Thaler e 

Sunstein (2019) se trata da organização ou guia para os contextos de tomada de 

decisão, favorecendo uma melhoria na vida das pessoas e facilitando ambientes 

favoráveis para as pessoas. Para ser considerado um nudge é preciso ser uma forma 

barata e fácil de executada, além de não limitar as opções de escolha dos indivíduos. 

Um exemplo claro de um nudge pode ser a mudança da disposição dos 

alimentos em um determinado restaurante, favorecendo o consumo de alimentos 

considerados saudáveis e sem impedir que os consumidores escolham outros 

alimentos. O ator chave que for responsável pela mudança será considerado o 

arquiteto de escolha. Este ator chave “são fornecedores, pacientes, formuladores de 

políticas e executivos do setor, cujas ações podem aumentar os gastos com cuidados 



   
 

   
 

de saúde para tudo, desde condições médicas evitáveis a exames e procedimentos 

desnecessários” (KING, et. al, 2013, p.661). 

O comportamento do cérebro humano pode é bem confuso, sendo muitas 

vezes até contraditório, resultando na falta de autocontrole. Abellán e Jimenez-Gomez 

(2019) explicam este fato pela sobrepujança de um sistema de pensamento 

automático sobre um sistema de pensamento reflexivo. Thaler e Sunstein (2019) 

definem o sistema automático como aquele instintivo e rápido, usado, por exemplo, 

quando o indivíduo se desvia de uma bola que vem em sua direção, e o sistema 

reflexivo como aquele mais lento e autoconsciente, usado quando te pedem para fazer 

um cálculo matemático, por exemplo. 

A vida das pessoas muitas vezes é corrida, impossibilitando tempo para 

tomarem determinadas ações, isso favorece a utilização do sistema automático e 

fazem com que vieses cognitivos induzam a inércia do indivíduo, mostrando uma 

falibilidade humana. Atuar nesses vieses cognitivos requer um grande conhecimento 

do comportamento humano e, consequentemente, dos mecanismos disponíveis aos 

governos para a atuação em políticas públicas, visando estabelecer opções-padrões 

possivelmente melhores, e assim estar de acordo como o foco da abordagem da 

Economia Comportamental, “prever e compreender melhor as ações das pessoas, 

com o objetivo de conceber políticas públicas mais eficazes” (MATJASKO, 2016, 

p.13). 

Para Higgins (2019) esses problemas estão mais acentuados em subgrupos 

populacionais socialmente em desvantagem econômica e em outros subgrupos 

populacionais que são considerados mais vulneráveis, sendo importante, também, 

reduzir as disparidades de saúde. Isto é possível através das Políticas Públicas. 

A Economia Comportamental apesar de estar em voga no Brasil, ainda é 

pouco associada à saúde, principalmente quando se tratando de políticas públicas em 

saúde, apesar da disciplina ser bastante relevante e agregadora à Saúde Coletiva. 

A presente revisão de escopo tem como objetivo identificar estudos que 

abordaram economia comportamental na saúde, indicando a aplicabilidade da 

Economia Comportamental no âmbito das políticas públicas em saúde no Brasil, e no 

mundo, usando o olhar da Saúde Coletiva. 

 



   
 

   
 

2 JUSTIFICATIVA 

Levando-se em consideração a complexidade da implementação de políticas 

públicas no Brasil, os orçamentos e a eficácia e em contrapartida uma forte redução 

orçamentária na área da saúde, se faz necessária uma busca de novas possibilidades 

e intervenções mais eficazes e com um custo-benefício alto, possibilitando um melhor 

uso destes recursos. 

A Economia Comportamental é vista como um campo promissor no caminho 

dessa busca, porém ainda são necessárias algumas bibliográficas que comprovem 

essa aplicabilidade. A construção deste estudo vem para suprir essa necessidade e 

agregar conhecimento ao campo das políticas públicas de saúde. 

   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



   
 

   
 

3 METODOLOGIA 

Trata-se de uma revisão de escopo, realizada durante o ano de 2021, que 

para Cordeiro e Soares (2019) consiste no mapeamento de estudos publicanos na 

área da saúde que utilizaram alguma abordagem da economia comportamental para 

intervenções, programas ou políticas de saúde. 

Foi realizada uma busca bibliográfica, na fase de identificação, nas bases de 

dados SciELO (Scientific Eletronic Library Online) e PubMed, em novembro de 2020. 

Na SciELO foram buscados os termos “Economia Comportamental” e “Saúde” 

associados e na PubMed foram buscados os termos “Behavioral Economics” e 

“Health” associados.  

A estratégia de busca utilizada via PubMed foi: Behavioral economics AND 

health. E via SciELO foi: Economia Comportamental AND saúde. 

Os dados encontrados em ambas as bases de dados foram incluídos na 

plataforma Rayyan Systems Inc., que é considerada uma ferramenta de colaboração 

e pesquisa que impulsionam a comunidade de pesquisa global na busca por 

descobertas científicas aceleradas. 

Por meio da plataforma Rayyan Systems Inc. foram excluídos os artigos 

duplicados (que foram encontrados em ambas bases de dados) e lidos os títulos e 

resumos de todos os artigos restantes, sendo excluídos aqueles que não se 

encaixavam nos critérios de elegibilidade. 

Os critérios de elegibilidade foram: 

Critérios de inclusão:  

i) Trazer alguma abordagem da Economia Comportamental;  

ii) Ter alguma aplicação em políticas públicas na área da saúde; 

iii) Artigos primários e de revisão. 

E critérios de exclusão:  

i) Ser artigo de opinião ou comentário;  

ii) Não atender os pontos i, ii e iii dos critérios de inclusão.  

Não houve restrição de idioma, local e data de publicação dos estudos. 

O processo de seleção dos estudos foi realizado de forma independente por 

dois avaliadores (IRM e ENS), os quais aplicaram os critérios de elegibilidade 

descritos acima. Divergências foram resolvidas por consenso entre os avaliadores. 



   
 

   
 

Os artigos selecionados foram pesquisados a sua íntegra. Os encontrados 

foram lidos por completo e extraído as seguintes informações: ano do estudo, primeiro 

autor, título do estudo, ano do estudo (ano que o estudo foi submetido), país do estudo 

(país de origem do primeiro autor no caso de revisão bibliográfica e o país de atuação 

do estudo no caso de estudos primários), tipo de estudo (estudo primário, revisão ou 

outro), tipo de intervenção de EC, doença ou condição de saúde analisadas, foco ou 

escopo, tamanho da amostra (em casos de estudos primários), objetivos e conclusão. 

A sistematização dos resultados foi feita de forma estratificada ressaltando a 

definição da abordagem, seu mecanismo de atuação e sua aplicabilidade para as 

políticas públicas em saúde. 

Por se tratar de revisão da literatura, baseada em dados exclusivamente 

secundários, não houve necessidade de submissão ao Comitê de Ética em Pesquisa 

(CEP).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



   
 

   
 

4 OBJETIVOS 

4.1 Objetivo geral 

Mapear os estudos publicados na literatura que utilizaram abordagens da 

economia comportamental em intervenções ou políticas públicas de saúde.  

4.2 Objetivos específicos  

Identificar as várias abordagens da Economia Comportamental e seus 

mecanismos de aprimoramento de intervenções ou políticas públicas;  

Apresentar formas de as políticas públicas incorporarem a Economia 

Comportamental. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



   
 

   
 

5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

5.1 PANORAMA GERAL DOS ARTIGOS 

Na fase de identificação foram encontrados 426 artigos nas bases de dados 

Scielo e PubMed, dos quais 69 foram excluídos por duplicidade e 182 por não estarem 

em consonância com os critérios de elegibilidade. Do resultado de 175 artigos, 15 não 

foram encontrados na íntegra e 4 foram excluídos por contemplarem os critérios de 

exclusão, na fase de elegibilidade (figura 1). A seleção final foi composta de 156 

artigos, como representado no fluxograma de seleção de artigos da revisão. 

 

Figura 1 – Fluxograma de seleção dos estudos. 

 

Fonte: elaboração própria. 

 

Os artigos selecionados contemplaram o período entre 2005 e 2020. Foi 

identificado um aumento do número de artigos na última década, demonstrando um 

aumento da relevância da Economia Comportamental pela academia e institutos de 

pesquisa, como exposto no gráfico de representatividade dos artigos por ano (tabela 

1). 

 

 

 



   
 

   
 

Gráfico 1 – Representatividade dos estudos por ano. 

 

Fonte: elaboração própria. 

 

Os artigos foram classificados quanto ao país de origem do primeiro autor (em 

caso de revisão bibliográfica) e o país de atuação do estudo (no caso de estudos 

primários). Os países com maiores representatividades foram os Estados Unidos 

(EUA), o Reino Unido, a Austrália e o Japão. Os Estados Unidos foram produtores de 

74,36% dos artigos selecionados mostrando uma concentração da temática no país, 

como pode ser observado no gráfico 2. 
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Figura 2 – Representatividade dos estudos por país. 

 

Fonte: elaboração própria. 

 

Foram organizados os artigos por tipo de estudo, sendo divididos em revisão 

bibliográfica e estudos primários, representando uma porcentagem de 55,13% e 

44,87%, respectivamente (gráfico 3). A maior produção de estudos primários e de 

revisões bibliográficas foram nos Estados Unidos sendo de 76,74% 70,00%, 

respectivamente. 

Os estudos primários possem amostras, em números, que variam entre 17 e 

10.732, e uma média aritmética de 1.126,64. O desvio padrão foi 2.666,82, um desvio 

considerado alto, representando um relevante grau de dispensação. 

 

 

 

 

 

 

 



   
 

   
 

Gráfico 2 – Representatividade dos estudos por tipo. 

 

Fonte: elaboração própria. 

 

5.2 INTERVENÇÕES DA ECONOMIA COMPORTAMENTAL 

Os indivíduos geralmente são bem ocupados, o que impede o pensamento e 

análise sobre tudo que acontece no dia a dia, fazendo com que sejam usadas “regras 

gerais”. Para Thaler e Sunstein (2019) isto é feito porque usualmente essas regras 

são fáceis, rápidas e úteis, fazendo com que surjam heurísticas e vieses. 

Psicólogos relatam que as heurísticas e vieses nascem da sobreposição do 

sistema de pensamento automático, sobre o sistema de pensamento reflexivo. Para 

atuar em cima destes pontos, arquitetos de escolha utilizam de intervenções de 

Economia Comportamental.  

Os artigos foram classificados quanto aos tipos de intervenções de Economia 

Comportamental que eram implementados ou abordados no texto. 64,94% dos artigos 

abordavam mais de um tipo de intervenção, trazendo muitas vezes a Economia 

Comportamental como um todo.  

Os principais tipos abordados foram, respectivamente, incentivo financeiro em 

61,11% dos artigos, inconsistência de tempo em 12,96%, framing em 5,56% e default 

e Racionalidade Limitada em 3,70%, conforme o gráfico 4. Cabe ressaltar que esses 

percentuais foram calculados apenas para os estudos que consideraram apenas uma 

abordagem da EC. Assim, esses percentuais certamente seriam maiores caso fossem 

considerados os estudos que foram classificados como “várias abordagens”. Na 
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tabela 1 listamos os principais conceitos dos tipos de intervenções de EC 

representados na revisão e exemplificamos para uma melhor compreensão. 

 

Gráfico 3 – Representatividade das intervenções de Economia Comportamental 

por estudo. 

 

Fonte: elaboração própria. 

 

Tabela 1 – Descrições das intervenções de Economia Comportamental 

representadas nos estudos. 

INTERVENÇÕES DE 

EC 

DESCRIÇÃO 

ARQUITETURA DE 

ESCOLHA 

Arquitetura de escolha é a organização do contexto de tomada de decisão 

fazendo mudanças sutis no microambiente em que os indivíduos tomam 

estas decisões, sem impedir ou excluir opções. Podemos usar a arquitetura 

de escolha para incentivar o consumo de alimentos mais saudáveis, 

simplesmente alterando a disposição dos alimentos, deixando alimentos 

saudáveis a linha da visão, fazendo com que seu consumo seja mais atrativo 

e não impedindo a escolha por outros alimentos. 

DEFAULT ou OPT IN 

OR OPT OUT 

Default (ou padrões, em tradução livre) são opções exercidas se o indivíduo 

não tomar nenhuma ação especial para optar por participar ou não de uma 

determinada escolha. Podemos usar o default para aumentar a doação de 

órgãos, por exemplo. De acordo com a lei do consentimento presumido, 

todas as pessoas falecidas são consideradas doadores em potencial na 
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ausência de oposição explícita quando em vida para a doação. No entanto, 

de acordo coma lei do consentimento informado, os doadores devem 

fornecer um consentimento formal para potencialmente se tornarem 

doadores antes de morrerem. Muitas vezes, as pessoas querem se tornar 

doadoras, mas desconhecem que precisam consentir em vida sobre a 

doação. Dessa forma, se a primeira opção (consentimento presumido) fosse 

considerada o default, haveria mais doações de órgãos. 

HEURÍSTICA DA 

DISPONIBILIDADE 

Heurística da disponibilidade é a avaliação do risco de algo acontecer de 

acordo com a facilidade com que conseguem pensar na questão. A 

acessibilidade e a visibilidade estão muito relacionadas à esta heurística. Se 

o indivíduo já presenciou um terremoto terá maior facilidade de considerá-lo 

um fenômeno provável do que quem apenas leu em um jornal. Esta 

heurística ajuda a explicar muitos comportamentos relacionados à risco, 

inclusive decisões públicas e privadas a respeito de se precaver. 

FRAMING 

A maneira como as pessoas percebem as ameaças de saúde influenciam 

suas respostas a estes problemas. Por exemplo, as mensagens podem ser 

construídas/estruturadas de forma a ressaltar ganhos ou perdas potenciais. 

Por exemplo, no caso do rastreamento do câncer, as mensagens com foco 

no ganho potencial poderiam ser do tipo “detectar precocemente o câncer 

pode salvar a vida de uma pessoa”; já as mensagens com foco na perda 

potencial poderiam ser do tipo “não detectar precocemente o câncer pode 

custar a vida de uma pessoa”. As mensagens que evidenciam as perdas 

potenciais tendem a ser mais efetivas no caso do diagnóstico precoce. 

INCENTIVO 

FINANCEIRO 

O incentivo financeiro é a tendência do indivíduo a optar por incentivos de 

remuneração financeira, induzindo-o a determinada mudança ou tomada de 

decisão. Um exemplo deste poder de intervenção é em um determinado 

hospital ou clínica que quer aumentar a produtividade de seus funcionários, 

alterando a forma do pagamento de fixa (sempre o mesmo valor) para 

produtividade (a pagamento é proporcional à sua produtividade ou 

desempenho). 

INCONSISTÊNCIA 

DE TEMPO 

É a tendência de o indivíduo preferir gratificações mais imediatas, mesmo 

que as custas do bem-estar a longo prazo. Por exemplo, o envolvimento 

regular em atividades físicas promotoras da saúde envolve custos imediatos, 

como perda de tempo, entretanto, os benefícios (por exemplo, redução do 

risco de hipertensão, diabetes) são a longo prazo. Assim, devido a esse 

benefício intangível e frequentemente retardado, os indivíduos tendem a não 

se envolver em atividades físicas. 

PREFERÊNCIA DE 

RISCO 

A preferência de risco é a tendência do indivíduo a tomar decisões com base 

no efeito da certeza, excesso de confiança e otimismo. Este otimismo irreal 

é uma característica do ser humano, definindo a maioria dos indivíduos na 



   
 

   
 

maioria das categorias sociais, fazendo-os deixarem de tomar medidas 

sensatas de prevenção. A preferência de risco está presente, por exemplo, 

em pessoas fumantes, que mesmo sabendo dos riscos e prejuízos do 

cigarro, acreditam que são menos propensos a serem diagnosticados com 

câncer de pulmão ou doenças cardíacas do que a maioria dos não fumantes. 

RACIONALIDADE 

LIMITADA 

A racionalidade limitada, em inglês bounded rationality, é a limitação do 

poder de tomada de decisão do indivíduo devido a falta de conhecimento, 

informação e tempo, sumarizando a proposta de que devido limitações 

cognitivas, os indivíduos não conseguem solucionar problemas dentro dos 

padrões exigidos por um comportamento economicamente racional. A 

atuação desta intervenção pode se dar durante um tratamento médico. O 

médico detém o poder de controle da situação, por ter maior conhecimento 

sobre determinada doença ou condição. A adesão ao tratamento pode ser 

influenciada pelas informações que são passadas pelo médico ao paciente. 

SUGESTÃO 

DISRUPTIVA 

A sugestão disruptiva leva em consideração que o ambiente é um importante 

motor do comportamento habitual e que pequenas mudanças neste 

ambiente (incorporação de pistas disruptivas) podem influenciar pequenas 

mudanças no comportamento, levando a um grande impacto e 

interrompendo comportamentos automáticos. Um exemplo de poder de 

atuação desta sugestão pode ser relacionado a lavagem de mãos. Uma 

determinada escola pintou pegadas no chão, fazendo um caminha até a 

latrina de lavagem de mãos, criando uma sugestão disruptiva para 

interromper o comportamento de voltar para aula sem ter lavado as mãos. 

VIÉS COGNITIVO 

O viés cognitivo é a tendência geral dos indivíduos em tomar decisões do 

dia a dia sobrepondo o sistema de pensando automático ao sistema reflexivo 

do cérebro humano, sendo muitas vezes induzido a erros inconscientes. 

Erros médicos podem ocasionar hospitalizações evitáveis, subutilização e 

uso de medicamento e desperdício de recursos, ocasionando danos aos 

pacientes. Este problema pode ser resolvido com definição de abordagens 

padronizadas.  

Fonte: elaboração própria com base nos artigos selecionados. 

 

5.3 IMPLICAÇÕES PARA AS POLÍTICAS PÚBICAS DE SAÚDE 

As políticas públicas em saúde são vistas como um campo fértil para a 

aplicação da Economia Comportamental, para Thaler e Sunstein os paternalistas 

libertários visualizam oportunidades na melhoria de saúde dos indivíduos, como na 



   
 

   
 

adesão ao uso de medicamentos, aumento da doação de órgão, proteção do meio 

ambiente e outros fatores. 

Abellán e Jimenez-Gomez (2019) também consideram a EC, através dos 

nudges, como um grande potencial na criação de políticas públicas em saúde, por 

serem medidas com um custo baixo, sendo assim sua implementação fácil e barata, 

além de não limitar as opções de escolha dos indivíduos. 

Para o sucesso da Economia Comportamental nas Políticas Públicas em 

Saúde e necessário, de forma crucial. a compreensão das barreiras comportamentais, 

de acordo com Vlaev et.al. (2019), para que sirva como base no planejamento para 

uma melhor eficácia dos recursos públicos. 

A incorporação das percepções de EC nas políticas públicas é representado 

por Bruce et al. como um potencial na melhoria da saúde dos indivíduos, se adotado 

um desenho e uma avaliação contínua da integração a programas e projetos de saúde 

do governo. 

Mehta et al. relata em seu estudo que o simples posicionamento das escolhas, 

sem impedir as opções, garante uma eficácia na adesão do programa, sendo assim 

uma prova para aumentar o conteúdo, procedimentos e políticas de incentivo a saúde 

pública e coletiva. 

A mudança do ambiente é algo retratado por Naluonde et al. (2018) como uma 

abordagem ser capaz de interromper os padrões neurológicos habituais para efeito, 

através de incorporação de pistas disruptivas (ações criativas e inovadoras capazes 

de romper pensamentos automáticos), ocasionando a mudança de comportamento. 

A mudança do ambiente é algo retratado por Naluonde et al. (2018) como uma 

abordagem que é capaz de interromper os padrões neurológicos habituais para efeito, 

através de incorporação de pistas disruptivas (ações criativas e inovadoras capazes 

de romper pensamentos automáticos), ocasionando a mudança de comportamento. 

Os estudo selecionados abordaram uma série de atuação onde a Economia 

Comportamental pode ser implementada, sendo os principais focos abordados a 

prevenção com 12,82%, programas relacionados a alimentação saudável com 8,33%, 

iniciativas para adesão ao tratamento com 7,69% e iniciativas a qualidade do 

tratamento com 5,77%, conforme representado no gráfico 5. 



   
 

   
 

Gráfico 4 – Representatividade dos focos ou escopo por estudo. 

 

Fonte: elaboração própria. 
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Davis et al. (2020) trás a EC como um campo capaz de explicar ações de 

abordagem das barreiras comum e exclusivas para a prevenção, baseando em 

evidências na atenção primária e especialidade em saúde mental, produzindo então 

estratégias aprimoradas e testadas que são capazes de combater crises de saúde 

pública.  

A Economia Comportamental é apta para fornecer também para compreender 

quais fatores podem afetar a escolha de alimentos e atividades consideradas 

saudáveis ou não saudáveis. Para Yang e Chiou (2010) os esforços para prevenção 

de condições como a obesidade podem representar um caminho promissor a ser 

explorado, favorecendo políticas de preços e rótulos de produtos e sendo eficazes 

para reduzir ou até mesmo reverter a tendência de aumento do peso corporal e 

obesidade. 

A adesão ao tratamento é amplamente determinada pelo comportamento, 

Linnemayr et al. trás resultados no âmbito do HIV/Aids relatando as intervenções 

comportamentais como um potencial de melhorar tanto o tratamento, quanto a 

prevenção, sendo capaz de aumentar até a motivação de aderência a medicação até 

mesmo de indivíduos que estão em tratamento a mais tempo  

Foi elaborado também uma classificação quanto as doenças ou condições de 

saúde representadas nos artigos. As principais representatividades foram daquelas 

que abordavam uma ou mais condições de saúde com 26,92%, seguida das não 

aplicáveis (que não restringiam a condições de saúde 19,87%, Obesidade 10,26%, 

HIV/Aids 5,13% e tabagismo com 4,49%, respectivamente, conforme representado no 

gráfico 6. 

 

 

 

 

 

 



   
 

   
 

Gráfico 5 – Representatividade dos estudos por doenças ou condições de 

saúde. 

 

Fonte: elaboração própria. 
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aumento de benefícios para adesão ao distanciamento social, mensagens de framing 

com enquadramento de ganho para comportamentos preventivos do COVID-19 e 

incentivo a prevenção introduzindo sentimentos negativos em relação a doença. 

Dentre as barreiras para a implementação da EC é citada a falta de 

experiência e treinamento por Abellán e Jimenez-Gomez (2019), a sua proximidade e 

tendência de os indivíduos os enxergarem como paternalismo, “pois argumenta que 

pode ser do próprio interesse das pessoas ter suas escolhas restritas pelo governo” 

(MATJASKO et al., 2016), e o confronto com a ética em algumas influências usando 

técnicas de EC. 

Os artigos destacam a Economia Comportamental como um potencial para 

melhorar a eficácia da política de saúde pública a baixo custo, como descrito por 

Shuval et al., e tornando sua implementação e monitoramento mais eficaz. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



   
 

   
 

6. CONCLUSÃO 

É inegável o poder de influência da Economia Comportamental, sendo capaz 

de organizar todo as externalidades e até internalidades ligadas as tomadas de 

decisão dos indivíduos, atuando no sistema de pensamento automático, um sistema 

fácil, rápido e útil, rompendo a inércia das heurísticas e vieses. 

As políticas públicas de saúde brasileiras podem ser favorecidas através de 

um governo que possua uma compreensão sobre a população a qual está inserido de 

forma a entender as falhas destes indivíduos muitas vezes inertes a mudanças e 

impulsivos à determinadas ações. 

O Sistema Único de Saúde (SUS) brasileiro pode ser considerado um 

excelente campo para a incorporação das intervenções econômicas 

comportamentais, tanto em âmbito macro (União, Ministério da Saúde - MS, Conselho 

Nacional de Secretários de Saúde – CONASS e Conselho Nacional de Secretários 

Municipais de Saúde – CONASEMS), quanto em âmbito micro (atuações regionais, 

Unidade Básica de Saúde – UBS, Policlínicas, Hospitais Regionais – HR). 

Para esta incorporação é necessário avançar nas evidências científicas, sobre 

a implementação dos tipos de intervenção de EC (framing, heurística da 

disponibilidade, viés do status quo...), para que possa ser entendido como estas 

intervenções e são aceitas e incorporadas pela população brasileira, e como ela se 

beneficiará.  

A gama de estudos selecionados foi capaz de responder as questões 

solicitadas pelos autores, porém ainda são muito idealizadores, sendo necessário 

mais estudo que apresentem resultados de sua aplicabilidade real, principalmente no 

contexto do Brasil, já que possui uma realidade que muitas vezes não podem ser 

comparados aos países com EUA e europeus, sendo isto visto como um desafio para 

este estudo.  
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